
 

DIÁLOGO 
Boletim Paroquial 

DOMINGO XXVII DO TEMPO COMUM 
ANO C - 2-10-2022 

II SÉRIE – ANO 48º – Nº 1680 

Exorto-te que reanimes o dom de Deus que recebeste. 
 

 Queridos irmãos, 

 No início de mais um Ano Pastoral convido-vos a renovar a vossa esperança no 

Senhor porque é Ele o dono da Messe que conduz a nossa história e a vida da nossa 

Comunidade Paroquial. No início deste novo tempo acolhemos a Palavra de São Paulo 

que nos exorta a reanimar o dom de Deus que recebemos no dia do nosso bap'smo, a 

fazer, como nos ensina o Evangelho, tudo o que for necessário para a construção do 

Reino de Deus que se quer tornar presente nesta Paróquia e neste Bairro. 

 A missão que o Senhor nos entrega é bela e insere-nos na comunhão da Igreja, 

casa de comunhão; é um caminho exigente, reclama a nossa audácia, disponibilidade e 

o dom da nossa própria vida. Nem sempre é fácil, nem sempre reconhecem o nosso 

esforço… por vezes, o prémio é mesmo a murmuração! Mas animo-vos com as Palavras 

de São Paulo que hoje escutamos: “não te envergonhes de dar testemunho de Nosso 

Senhor, nem te envergonhes de mim, que sou prisioneiro. Mas sofre comigo pelo Evan-

gelho, confiando no poder de Deus”. 

 Somos conduzidos pela Fé e pela Esperança. Hoje no Evangelho somos confron-

tados com a Palavra de Jesus: “Se 'vésseis fé como um grão de mostarda…”. É a fé que 

nos desinstala, que nos põe a caminho do Céu, que nos dá um novo olhar sobre o mun-

do que nos rodeia e sobre aquilo que é preciso fazer para responder aos apelos de Deus 

e à Sua vontade. 

 Estamos no Mês de Outubro, mês do Rosário e das Missões. Na escola da Virgem 

Santa Maria aprendemos a responder com docilidade à vontade de Deus. Com a Senho-

ra do Rosário queremos estar prontos e disponíveis para ir onde o Senhor nos envia, 

sem medo de testemunhar o poder do amor de Deus. Peçamos à Mãe do Ceu que pre-

disponha o nosso ouvido para escutar Jesus e o nosso coração e as nossas forças para O 

seguir neste novo Ano cheio de desafios e esperanças. 

     Saúda-vos com es'ma, 

       Pe. Bruno Machado 



Salmo Responsorial 

Se hoje ouvirdes  

a voz do Senhor,  

não fecheis os  

vossos corações. 

1ª Leitura - Hab 1, 2-3; 2, 2-4 

Quanto tempo, Senhor, vou cha-

mar sem que Vós me escuteis? 

Porquê? Clamei para Vós: 

«Violência!», e não me enviastes a 

salvação. 
 

Salmo - 94 

Adoremos o Senhor que nos criou. 

Sim, ele é o nosso Deus; nós somos 

o povo que Ele conduz. 
 
 

2ª Leitura - 2 Tm 1, 6-8.13-14 

Guarda o depósito da fé em toda a 

sua beleza, com a ajuda do Espírito 

Santo que habita em nós. Não te 

envergonhes de dar testemunho 

de Nosso Senhor. 
 

Evangelho - Lc 17, 5-10 

Nós somos simples servos: apenas 

cumprimos o nosso dever. 

O Evangelho deste Domingo leva-me a 

reflec'r sobre a minha relação com Deus. 

Em que lugar ponho eu Deus na minha 

vida? Murmuro eu contra Deus quando 

um fardo mais pesado vem a minha vida? 

Ou tenho eu pena de mim própria e fujo 

das cruzes que o Senhor põe no meu ca-

minho? Terei realmente consciência que 

eu Lhe pertenço e para Ele fui criada? 

Se tenho consciência de que Deus é o 

meu Senhor e que por Sua Graça um dia 

habitarei com Ele no Céu deverei tam-

bém ter consciência de que fazendo tudo 

o que Ele me disser o farei para meu 

bem, para alcançar a salvação da minha 

alma e a vida com Ele por toda a eterni-

dade. 

Por isso, quando eu cumpro os manda-

mentos não faço nada de mais, pois o 

que faço é para meu bem e nesse sen'do 

sou claramente um servo inú'l, pois sou 

eu que preciso do meu Senhor e não Ele 

de mim. 

Que Maria nos alcance a graça de fazer-

mos sempre tudo o que o Senhor nos dis-

ser para um dia bebermos do vinho novo 

no banquete Eterno. 
Teresa MartinsTeresa MartinsTeresa MartinsTeresa Martins    

Paroquiana 

RESSONÂNCIA DO EVANGELHO 
LC17, 5-10 

NOTAS À PALAVRA DE DEUS NO  
27º DOMINGO DO TEMPO COMUM 

HORÁRIOS HABITUAIS DAS CELEBRAÇÕES EUCARÍSTICAS DOMINICAIS 
Sábados: Vespertina , em S. José às 16.00 h. e 18.30 h. 
Domingos: Na Igreja de S. José às 10.00 h.;  
          Na Igreja Paroquial às 12.00 h. e 18.30 h. 



HORÁRIOS DE INVERNO 
 

Já retomamos os horários de inverno 

das Celebrações, que são os seguin-

tes: 
 

DE SEMANA: 

De 3ª a 6ª s feira  

– às 09.00 h., na Igreja de S. José. 

– às 18.30 h., na Igreja Paroquial. 

AOS SÁBADOS: 

- Às 09.00 h., na Igreja Paroquial; 

- Vesper3nas, às 16.00 h. e às 

18.30 h., na Igreja de S. José. 

AOS DOMINGOS 

- Às 10.00 h. na Igreja de S. José; 

- Às 12.00 h. e às 18.30 h., na Igreja 

Paroquial. 
 

Também retomaremos a Exposição e 

Adoração do Santíssimo Sacramento.  

Assim, haverá Exposição do SanQssi-

mo Sacramento na Igreja Paroquial, 

às terças-feiras, das 16.30 h. às 

18.20 h. e na Igreja de S. José, às 

quintas-feiras, das 09.30 h. às 

17.30 h. 

A PALAVRA EM CADA DIA 
De 3 a 9 de Outubro 

3 - Gl 1, 6-12; Sl 110; Lc 10, 25-37 
4 - Gl 1, 13-24; Sl 138; Lc 10, 38-42 
5 - Gl 2, 1-2. 7-14; Sl 116; Lc 11, 1-4 
6 - Gl 3, 1-5; Sl Lc 1, 69-75; Lc 11, 5-13 
7 - Gl 3, 7-14; Sl 110; Lc 11, 15-26 
8 - Gl 3, 22-29; Sl 104; Lc 11, 27-28 
9 - 2 Rs 5, 14-17; Sl 97; 2 Tm 2, 8-13; 

Lc 17, 11-19 

HORÁRIOS HABITUAIS DAS CELEBRAÇÕES EUCARÍSTICAS DE SEMANA 
De 3ª a 6ª: Na Igreja de S. José às 09.00 h., na Igreja Paroquial às 18.30 h. 
Sábados: Na Igreja Paroquial às 09.00 h. 



IGREJA PAROQUIAL - R. Cidade de João Belo - Tel. 218 533 738 
IGREJA DE S. JOSÉ - R. Cidade de Bissau - Tel. 218 513 758 

Internet –.paroquiaolivaissul@gmail.com 
 www.paroquiaolivaissul.pt;  

No�cias da Comunidade 

Faltam 302 Dias 

O Papa escreveu-nos 

uma mensagem 

Está quase a chegar a 37ª Jornada 

Mundial da Juventude que, este ano, 

acontecerá na nossa querida cidade 

de Lisboa. Na mensagem dirigida aos 

jovens, o Papa Francisco começa por 

destacar a importância da nossa ora-

ção pelo momento conturbado que a 

humanidade enfrenta: 

“Nestes úl'mos tempos tão diVceis, 

em que a humanidade já provada pelo 

trauma da pandemia, é dilacerada pe-

lo drama da guerra, Maria reabre para 

todos e em par'cular para vós, jovens 

como Ela, o caminho da proximidade e 

do encontro. Espero e creio fortemen-

te que a experiência que muitos de 

vós ireis viver em Lisboa, no mês de 

agosto do próximo ano, representará 

um novo começo para vós jovens e, 

convosco, para toda a humanidade.” 

Podemos constatar os efeitos que a 

pandemia teve nas nossas famílias, 

par'cularmente nos mais novos. Com 

a crescente inflação todos estamos a 

sofrer nos nossos orçamentos as con-

sequências da guerra. O Papa propõe 

que nos centremos naqu’Ele que deve 

ser a nossa pedra angular, a rocha que 

Calendário Paroquial 

1 a 9 de Outubro - Oração do Terço do 

Rosário, na Igreja de S. José, às 

21.30 h. 

4 de Outubro - Reunião de Vigários e 

Adjuntos. 

5 de Outubro - Apresentação do I'ne-

rário de Iniciação à vida cristã na 

Vigararia de Lisboa II no Seminário 

dos Olivais. 

7 de Outubro - Vigília de Adoração 

JMJ – A noite abre os meus olhos – 

Mosteiro das Clarissas na Estrela. 

8 de Outubro - Reunião Geral de Leito-

res, na Igreja de S. José, às 10.30 h. 

FERIADO NACIONAL 
Na próxima 4ª feira, dia 5 de outu-

bro, por ser Feriado Nacional, só ha-

verá a Celebração das 09.00 h., em 

S. José. Assim, não haverá a Celebra-

ção das 18.30 h, na Igreja Paroquial. 

serve como verdadeiro refúgio, a for-

taleza da nossa salvação: Cristo. E, 

para Cristo, podemos ir através de 

Maria. Que este mês de Outubro seja 

ocasião de nos recentrarmos em Cris-

to, através da oração diária do Terço 

do Rosário. Ad Iesum per Mariam. 

Pe. PedroPe. PedroPe. PedroPe. Pedro    


